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Na audiência pública realizada pela Assembleia Legislativa, o secretário de Planejamento e Gestão 
do Governo do Estado, Thompson Mariz, afirmou que o Governo aplicou, nos últimos três anos, 2 
bilhões de reais de recursos próprios do Estado. A declaração desmente a propaganda governamental que 
diz que foram investidos 6 bilhões dos cofres estaduais, quando na verdade 4 bilhões são provenientes do 
Governo Federal. É descabido e vergonhoso, portanto, a sociedade não aceita que o Governo gaste os 
recursos públicos em propaganda para divulgar mentiras. 

As entidades do Fórum dos Servidores, entre elas o Sindifisco-PB, participaram segunda-feira (26) 
da audiência pública na Assembléia Legislativa, que discutiu a Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
exercício  2015. 

Nem bem iniciou a tramitação na ALPB, as entidades organizadas já se pronunciaram contra as 
manobras do Governo que retirou recursos substancias dos orçamentos dos Poderes Legislativo e 
Judiciário, além de outros órgãos, como UEPB, TCE e Defensoria Pública. Ao tentar se apropriar  dos 
recursos, o Executivo inviabiliza os demais Poderes e órgãos.

Inviabilizando os Poderes Constituídos

Foram dois bilhões, Governador?

“A Paraíba precisa de, no mínimo, 5 mil novos 
policiais. Vou contratar imediatamente os 
concursados e fazer novos concursos.” São 
promessas do guia-eleitoral do então candidato a  
Governador, Ricardo Coutinho. Atualmente, a 
Policia Militar tem um déficit de 9 mil homens, e a 
penas no último ano de Governo, será realizado 
concurso com somente 600 vagas.

Hoje, infelizmente a Paraíba figura na lista dos 
Estados mais violentos do Brasil, com índices de 
violência nunca vistos. 

A falta de política de segurança, inclusive com 
a redução de 18% no orçamento, fez da área uma 
das mais precárias, e a sociedade é refém do medo, 
pois está vulnerável aos riscos da violência.

Em reunião com o Secretário da Receita, 
Marialvo Laureano, quinta-feira passada (29), a 
diretoria do Sindifisco-PB tratou novamente, entre 
outros pontos, da falta de segurança nos postos 
fiscais. 

O secretário disse que encaminhou, em janeiro 
passado, ofício ao Comandante da Polícia Militar, 
relatando os problemas existentes. No entanto, não 
obteve resposta, mas reiterará o ofício devido à 
gravidade da situação denunciada pelo Sindicato.

Por outro lado, o Governador Ricardo 
Coutinho investe na segurança pessoal, reforçando 
seu efetivo de segurança e adquirindo carros 
blindados para sua locomoção. 

 Irresponsanlidade com a Segurança 

Segurança só para o Governador

Por que o Governador Ricardo Coutinho não 
trabalhou conjuntamente com a Prefeitura de 

Campina Grande para a realização do 
Maior São João do Mundo? 

Na gestão, não fora investido “nenhum vintém” 
na festa popular, no entanto somente agora o 

Governo do Estado decide usar recursos 
públicos para promover um evento paralelo, 

gerando mais um conflito, que, aliás, é prática 
comum do atual Governo. Quais as pretensões 

do Governador de realizar investimentos 
paralelos numa festa em que, há 30 anos, a 

Prefeitura promove e que já faz parte do  
calendário turístico do Estado e do Brasil?  

Queimar dinheiro público

A menos de uma semana para a realização do 
Forró Fiscando, que acontece nesta sexta-feira 
(6), a diretoria do Sindifisco-PB informa que 

restam poucas mesas para reservas. 
Recomenda-se aos colegas se anteciparem para 

garantir o lugar na festança junina. 
As reservas de mesas são feitas mediante à 

doação de 18 kg de alimentos, para uma mesa 
com seis assentos. A lista dos itens alimentícios 

está em www.sindifiscopb.org.br. 
O arrasta-pé acontece no Paço dos Leões, às 

22h, em João Pessoa, com Luiz Bento e Banda 
Aruanda, e Roberto dos 8 Baixos, duas 

atrações que prometem  muito forró pé de 
serra. Garanta sua participação!

Mesas para o Forró Fiscando

Nesta semana (dias 3 e 4), as entidades filiadas à Fenafisco, entre elas o Sindifisco-PB, estarão 
em esforço concentrado, na Câmara Federal, para acompanhar a tramitação de importantes projetos 
de interesse do Fisco e da sociedade, que podem ser votados antes do recesso parlamentar.

Entre as matérias, a Federação está empenhada na aprovação da PEC 555, do fim da taxação dos 
aposentados e pensionistas, e da PEC 186, da Administração Tributária. Nesta última PEC, como 
resultado da articulação política da Federação, o deputado federal, Carlos Souza (PSD-AM), 
apresentou requerimento para a matéria entrar na ordem do dia para apreciação e votação. 

Fenafisco na luta em defesa da sociedade
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